
Brasília 10 de março de 2010 

Resumo dos acontecimentos no plenário 14 na leitura do 'PARECER DA AGU'. 

Faria de Sá falou da possibilidade de prorrogação da CIANIST até o fim do ano. Cada entidade 
deverá observar o conteúdo do parecer e dar sugestões. O parecer não atendeu as nossas 
expectativas. 

Carlos Santana: se expressou na possibilidade de não se resolver os entraves da Anistia, em 
geral, até o término do governo Lula. Afirmou, ainda, que a questão é política e não jurídica. 

Manes: a comissão de anistia está desanistiando. O termo de adesão e os cabos pós 64 estão 
sendo detonados. 

Wilson abominou a expressão indivíduo citada no parecer. Nós não somos indivíduos, e sim 
cidadãos. 

Zezinho do Araguaia: os anistiados do Araguaia tiveram seus pagamentos suspensos e a 
comissão de anistia está fazendo vistas grossas. 

Adelino: a conselheira, Sueli Belato, hoje, está somente fazendo o reconhecimento de 
anistiado, porém, sem qualquer remuneração. E aqueles que foram beneficiados e 
abandonaram a luta estão ,também correndo os mesmos riscos pela atuação negativa na 
concessão da anistia. 

Houve um encaminhamento na direção de que um advogado fizesse um trabalho de 
codificação das aspirações de cada entidade a fim de tentar resolver os problemas. Este 
advogado, a principio, seria o Marcelo Normando, 

Marcelo Normando disse que cobraria a importância de R$3.000,00 (três mil reais ) por 
encaminhamento único de cada Grupo. 

O projeto de Lei do Expedito Júnior está caminhando. 

23 de março haverá um encontro entre as associações para debaterem as questões de cada 
entidade. Obs. é possível que encontro do dia 23 seja discutido no dia 22. 

Dia 07 de abril acontecerá a AUDIÊNCIA PÚBLICA, POSSIVELMENTE NO Plenário, 1 ou 2. 


